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Introdução: Devido aos hábitos de vida da população mundial é possível observar um aumento das doenças crôni-
cas não transmissíveis, com destaque para as doenças cardiovasculares, dentre elas, a hipertensão arterial (HAS). 
Um dos principais fatores de risco modificáveis são os hábitos alimentares inadequados, sedentarismo, obesidade, 
tabagismo e controle de estresse emocional Aproximadamente 23% da população brasileira consomem 60% da 
produção nacional de medicamentos. Considerando isso, o Terapeuta Ocupacional pode atuar na promoção da 
saúde, estimulando hábitos mais saudáveis e melhor qualidade de vida. Objetivo: identificar a relação entre o uso 
regular de medicamentos e o nível de independência nas atividades de vida diária de pacientes com doenças crôni-
cas reinternados em um Hospital Geral do interior de São Paulo. Método: Estudo quantitativo e descritivo, no qual 
os dados foram coletados no mês de junho de 2014 através de uma análise dos prontuários de pacientes adultos 
e idosos, de todas as enfermarias, com doenças crônicas reinternados. Resultados: Foram avaliados 88 pacientes. 
A maioria dos pacientes faz uso regular de medicação; destes, 48% apresentam algum nível de dependência ou 
dependência total nas atividades de vida diária. A maior parte dos participantes (29%) apresenta dois antecedentes 
pessoais. Daqueles que apresentaram hipertensão arterial, 56,8% usam medicamentos regularmente, e com dia-
betes, 45,8%. Conclusão: Considerando o aumento das doenças crônicas e o elevado consumo medicamentoso, 
mostra-se necessária a atuação da equipe multiprofissional na promoção, prevenção, tratamento e reabilitação em 
saúde, sendo o Terapeuta Ocupacional um dos profissionais que compõe essa equipe.
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